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“ MACHINAS DE OCCASIÃO . 


VENDAS, PERMUTAS, COMPRAS 


Recebem-se encommendas, com orçamento, de machinas e perten-=1 
ces em segunda mão, sob a responsabilidade da “Agencia” 


Bastará telegraphicamente designar o nnmero correspondente a cada annuncio para 


ser immediatamente enviado o objecto. 


ADRESSE TELBGRAPHICO 


258 — Atelier desmontavel, para retratos, 
para se obter luz propria em qualquer sitio ao | 
ar livre. Em estado perfeito e em estojo de ma- 
deira. O Atelier tem tâmbem panno de fundo. | 
Vende-se por 105000 réis, metade do seu custo, | 
Troca-se por qualquer machina. 

25)—k&Kodak Cartucho 132<18. Machina per- 
feitissima da C." Eastman, para chapas e pelli- 
culas, com lente de Bouch & Lob montada 
em obturador do mesmo auctor. Completa- 
mente nova. Vende se por 365000 réis. | 


200 — Machina folding qx<lIz com lente | 


achromatica, completamente nova, Tem um 
chassis duplo em madeira com cortina em alu- 
minio 395500 réis. 


261 — Detective com lente aplanatica, com- | 


pletamente nova, optimo systema, do preco de 
174000 réis, vende-se por 995900 réis 

275 — Machina plante em mogno, para tra- 
balhos á mão ou tripé, com vidro despolido, vi- 
sor, lente aplanatica em obturador com veloci: 
dade regulaveis, 3 chassis duplo rideaux e esto 
jo. Vende-se por 1094000. Custa 30:50000 Do 
formato 13><15. 

276 — Tripé para machina 40><5o, novo, de 
enorme solidez, vende-se por 49pooo réis. Custa 
754000 réis. Está novo. 

277 — Machina em nogueira, folding, 9x 12, 
sem lente, com magasin para 12 chapas, magoi- 
fica construcção de Hermagis, de absoluta pre- 
cisão. Custa 2095000 réis. Vende-se por 855000 
reis. Tem uma mala 

278 — Obturador Makenstein, rideaux, sys- 
tema Thornton, o mais perfeito obturador co - 
nhecido, o unico obturador rideaux que arma 
fechado Custa 454000 réis. Vende-se por réis 
25000, Para 9x2. 

270 —- Bibliotheca photographica, composta 
de lo bons tratados, nacionaes e francezes. Ven- 
de-se por 355000 réis Custa muito mais do do- 
bro. 

280 — Bloc-Note com lente «Dagor» de 
Goerz e magasin para 12 chapas. Em estado de 
novo, vende-se por 3295000 réis. Custa 280 fran- 
cos. 

271— Stéreco-Netel 9>x<1t com len- 
tes Tessar de Zeiss. Completamente nova. Tem || 
estojo de luxo e 12 chassis simples metalicos. | 
A mais moderna e perfeita machina da actuali- | 
dade. Vende-se pelo fallecimento do seu dono. | 
Custa 11095000 réis. Vende-se por 70000 réís. 
Estu machina trabalha em stereoscopia ou em 
panorama. | 


“PHOTOEGIO" 


272 — Obturador rideaux de Goerz, com 
todas as velocidades automaticas, completamente 
novo, vende-se por 6:,%000 ré e Custa 935000 réis, 

273 — Machina 18><24 em nogueira, estojo, 
3 chassis duplos e lente aplanatica com a marca 
«Centro Photographico». Vende-se por 1734000 
pes, Custa 2575000 réis, Garantido coma per- 

eito. 

274 — Machina folding, com lente achro- 
matica 6 !4><o, 3 chassis n'um estojo, nova, ven- 
de-se por 3 7000 réif. Custa 535500 réis. 

206 — Explendida lanterna d'atelier, vidros 
inclinados, vermelho, branco e amarello, mode- 
lo profissional, candeeiro de petroleo. Garand- 
da com perfeitissima. Vende-se por 3;5000 réis 
Custa 55500 réis, 

266 — Jumelle 6 !/><, com armazem para 
12 chapas, lente achromatica a estojo proprio, 
Vende-se por 3600 réis custa 08000 rs, Novas 

268 — Machina Goerz Auchulz 9X z,ultimo 
modelo, com lente “Dagor” e teleobjectiva, es- 
tojo e 3 chassis duplos. Vende-se por 584000 
réis. Completamente nova e como tal garantida. 

26g—Lente “Maximus” de “Damaria Fréres” 
para ampliações por lanterna, nova vende se 
por 84pvoo. 

270 — Armazem para machina Goerz Au- 
chutz 13><18, para 24 pelliculas rigidas. Vende- 
se por 355500 réis. Este magasin pode tambem 
trabalhar com chassis de chapas. Como novo. 

262 — Stereo-Punoramica 9><18 de Makens- 
tein, ultimo modelo. Um dos apparelhos de 
mais novidade e precisão. Lentes de Zeiss. Ma- 
gasin e estojo, Custa 600 francos, vende-se por 
9095000 réis. 

263--Verascopio de Riçhard 45x 107, com 
lentes rectilineas Explendido apparelho que se 
vende em estado de novo. Custa 175 francos 
Vende-se por 20;5000 réis | 

264—Lente Anastigmatica “Damaria Fré- 
res para 15>X18 Perfeita, vende-se pur 754500 
réis, 

265 — Poket-Kcdak-Pliant da Companhia 
Eastman. Como novo, para pelliculas. Vende-se 
por 35500 réis, custa 735000, - 

281—Machina stereoscopica 9><18, detecti- 
va Murer Sxpresse, com lentes rectilineas e es- 
tojo. Aparelho perfeito vende-se por 175000FS. 
Custa 30000 réis Garantido 

300—Machina Pocket Premo C, de 31 path 
poliegadas, com lente rapida rectiline mala, 4 
chassis duplos. custou 149h000 réis. Vende-se 
em estado de nova por 74000 réis, 
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301—Um jogo de lentes Iyukeioscopo de 
Goerz, stereoscopicas, para q>x18 ou 1318, 
montadas em obturador Bauch-Lomb automa- 
tico stereoscopico, em estado de novo. Custa 
429000 réis. Vende-se por 3095000 réie. 

302—Camara 13518 Poco-Premo, machina 
de precisão, folding, 13><18 stereoscopica, bacu- 
la e dupla tiragem. 4 chassis e estojo. Custa 
Gospooo réis. Vende-se por 306000 reis, Garan- 
tido. Aparelho de luxo. 

238 — Ampliador Majoral para ampliar 
q>x<12 em 18><24. Como novo, perfeitisimo, ven- 
de-se por 8000 réis. 

240—Uma detective p. 12 chapas com lente 
anastigmatica de Stenhei. completamente nova, 
vende-se por 189000 réis. Custou 305000 réis. 

241 — Uma lente Bouch & Lomb montada 
em obturador “Junior” para q>12, aplanatica 
rapida, vende-se por 8000 réis. 

242 — Machina 9><12 folding, com lente re- 
ctilinca-aplanatica-rapida, montada em obtura- 
dores “Junior” e obturador de placa e 3 chassis. 
Artigo novo e chic. Vende-se por 1245000 réis. 

243 — Lanterna de projecção completamen- 
te nova para clichés até 8><o, com projector de 
ecetylene de 2 bicos. Vende-se por 13;5000 réis. 

245—Machina Bullet Eastman kodac nº 4 
com lente Bouch & Lomb, 3 chassis e armazem 


para poder trabalhar com pelliculas. Vende-se | 
por 1255000 réis, Custa 3092000.réis. Garantida | 


como perfeita. 

240—Machina 13><18, nova, 3 chassis e len- 
te aplanatida, sem nome, mas boa. Vende-se 
por 1044000 réis Como novo tudo. 

248—Camara 13><8, folding, 2 chassis du- 
plos, caixa em cartão, lente aplanatica e obtura- 
dor, em estado de nova, vende-se por 105000 
réis. 

250—a Stereocyclo», machina sterea 6><13 de 
Leroy, celebre jumelle franceza, de alta preci- 
são, com lentes anastigmaticas de Kock. Tem 
estojo de luxo. Custa Joo francos. Vende-se por 
32%000 réis. Como nova, com instrucções. 

251—Lente de ampliações «Hermagis» per- 
feita, vende-se por 66000 réis. 

253 — Machin : para Photographias 
n'um minuto. Vende-se em estado de nova e 
garantida. Vende-se por 16000 rs, Occasião unica. 

254-—Machina folding 13>x<18, com lente 
aplanatica de Lloyd, rapida, diaphragma iris, du- 
pla tiragem, obturador dando todas as veloci- 
dades, tres chassis duplos de tampa de alumi- 
nio e estojo em couro. Vende-se tudo por réis 
134500. Custa 266000 réis. Garantida como 
em estado de nova. 
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Goerz Anchutz, 1318, lente Dagor,3 || 


chassis e estojo, em perfeitissimo estado e garan- 
tida, vende-se por 5045000. 

256—Folding 9><12 “Monoscope” que custa 
no Grandella 1635000 réis. Vende-se por fijsooo 
reis. Sem defeito photographico. 

2572-Novidade. — Apparelho para di- 
versas applicações, por meio de luz de acetilene, 
novidade desconhecida em Portugal, que serve: 
para desenhar do natural com incrivel facilidade; 
fazer ampliações no sentido vertical ou horison- 
tal, sobretudo para cobrir a crayon; para pro- 
jecções e para vêr photocopias á luz de acetilene 
com o relevo da stereoscopia. Vende-se, perfei- 
to, por 15:%000 réis, ou troca-se por uma ma- 
China que o valha. 

215)— Obturador Guerry, para machina 
30><40 395500 réis. Duplo volet, com pera, custa 
125000 réis. 

216—Um Spido Gaumont, 912, completo, 
estojo de luxo, magasin, lente de Zeiss, vende- 
se por Sogbooo réis, quasi metade do preço. Ga- 
rantido como perfeitíssimo. 

218—Beliêne 9>x12, com lente de Goerz, 
tudo em estado perfeitissimo, vende-se por réis 
553000, garantida. 

220—Uma lanterna completa de projecções, 
com condensador de 100"" e candieiro para pe- 
troleo com 4 mechas. Com bastante uso mas 
uncionando com regularidade. Vende-se por 
59000 réis. Custa 106000 réis. 

221—lLindissima collecção de transparentes 
para lanterna magica (ou projecções) coloridos. 
Caricaturas e assumptos guerreiros. Cada placa 
transparente possue dois ou tres assumptos dif- 
ferentes. Vende-se cada placa, avulso, 300 réis. 
Artigo estrangeiro € raro. 

223—Uma machina Kodac. Cartuche n.º 4, 
machina FOLDING oz, para chapas e pelli- 
culas, com 3 CHASSIS duplos para chapas. 
Objectiva de Bouch & Lomb. Folle de dupla ti- 
ragem e sacco em couro. Tudo perfeitissimo. 
Vende-se por 208000 réis. 

224 - Uma machina 9><12 Bullet, para chapas 
ou pelliculas, da Companhia Eastman. Vende-se 
por 198000 réis. Artigo garantido, bom e perfeito. 

226 — Photo-Jumelle Carpantier, com lente 
rectilinea. Artigo de precisão é completamente 
nova. Vende-se por 139500 réis. Tem estojo 
proprio. Custa quasi o dobro. ) 

—Troca-se um gramophone em perfei- 
tissimo estado, modelo grande com dois discos 
grandes, por uma lanterna de projecções, boa, 
ou por qualquer machina que o valha. Valor 
10;5000 réis. 

226 — Uma detective “Murers Sxpress' 
completamente nova, vende-se por 9000 réis. 


Ha sempre para vender e tambem em segunda mão, artigos ligeiros de photographia, por conta dos 
amadores e em estado perfeito, como cuvates, viseurs, peras, obturadores, chassis, etc., etc. 


CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA (pagamento adiantado) 


Por anno: para Portugal, ilhas e colonias . . 


Estrangeiro . . .. 


Brazil, o correspondente a 18000 réis em moeda brazileira. 


700 réis 


. 48000 » 


Adresse telegraphico: PHOTOECO 


ECHO PHOTOGRAPHICO 
Ro 


Plebiscito do “ECBO PBOTOGRAPBICO” 


O “ECHO” deverá ou não passar a bi-mensal para o seu proximo 3.º anno? 
Pede-se a opinião de todos os seus bondosos leitores, conforme o nosso anterior. 
numero largamento esplana. > 

COCCCRECESananananaananasnaasana 


CORRESPONDENCIA 


R. Mattos — Já mais d'uma vez temos pedido aos nossos estimaveis leitores para endereça- 
rem a sua correspondencia ao «Echo Photographicos quando a elle se dirijam; e à «Agencia Photo- 
graphicas quando d'ella careçam. São individualidades distinctas comquanto vivam na mesma casa 
e na melhor harmonia. Mas, visto V. Ex.* se nos ter dirigido, lá vamos responder-vos, a um as. 
sumpto já tratado afinal. —Tanto a machina Nettel 9 >< 14 como 9X 18 são stercoscopicas, mas de. 
vido ao original systema de thesoura que possuem, systema que a torna a melhor machina da' actuali- 
dade, podem trabalhar em panorama, pois que o mesmo systema lhe permitte uma tiragem minima e. 
maxima simultaneamente, como se fosse uma machina folding. Assim, n'uma machina 9 >< 18 
der-se-ha aplicar uma lente 13 >< 18 de quelquer auctor. As machinas 9 >< 18 não teem magasin de. 
chapas, mas pode-se-lhes aplicar chassis rideauz, demi-rideaux ou metalicos simples, Pode comprar 
com confiança que é machina boa e de absoluta novidade e magnifica construcção. 

Neves — Lisboa — Os vossos trabalhos na exposição não poderão decerto merecer premio. 
Houve pouco cuidado no acabamento o que muito prejudica o aspecto do trabalho. O quadro «uma 
scena de familias é imperdoavel. O que a commissão queria que se lhe apresentasse, era uma scena | 
natural, ou, pelo menos, tão bem simulada, que nos désse a illusão da realidade, da pura verdade, 
Ora o vosso quadro, alem de absoluta falta de gosto, será tudo menos «uma scena de familias, Mas 
não se desconsole V. Ex ”, pois que em «scenas de familia» tem V. Ex.* muitos collegas ou todos .. 
V. Ex.* pergunta-nos a nossa imparcial opinião e imparcial é o que acabamos de dizer. Não tem V., 
Ex.* nada que se magoar. Quem vae à guerra expõe-se a receber uma commenda ou a morrer. V 
Ex.* foi morto, mas, estudando, n'outra se cobrirá de louros. 

Ha dias, um outro nosso assignante que pergunta identica á-de V. Ex.* nos fez, e a quem, 
pouco mais ou menos, resposta identica démos, retirou-nos a sua assignatura allegando que nós ainda 
sabiamos menos do que elle. 

Com V. Ex.º creio que não succederá o mesmo, pois o consideramos como de espírito muito su- 
perior ao nosso e ao delle; mas no caso afirmativo, creia que de futuro, a todos os que pedirem a 
nossa opinião imparcial, responderemos invariavelmente: Soberbo!... Firamidal!... Magestoso! 

Mas para o consolar — e guardámos isto para o fim — aconselhamos V. Fx.* que só se dedi- 
que aos trabalhos de marinhas e paysagens, imitando os seus dois primeiros quadros que são hons e . 
não deslustram um auctor de nomeada. 
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NOVA CASA FORNECEDORA DE TODOS OS ARTIGOS DE PHOTOGRAPHIA 


Apparelhos e todos os accessorios 


NOVIDADE E PRODUCTOS CHIMICOS 
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PEREIRA E BRAMÃO 
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Rua da Fabrica, 43 
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O NOSSO GRANDE CATALOGO ILLUSTRADO 


que temos em preparação, será enviado gratis a todas as pessoas que O 
requesitarem para o nosso escriptorio. 
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Rua da Fabrica, 55, 1.º 
PORTO 


CATALOGO DE NOVIDADE 


Osmila 


OSMILLA, fis. n.º Sl, é a lanterna 
mais perfeita que até hoje tem apparecido nos mer- 
cados estrangeiros. Pode ser collocada na parede ou 
em cima da meza é ha-as para petroleo, luz de gaz, 
para acetilenio ou electricidade. À sua construeção 
original e perfeitissima recommenda-a como a me- 
lhor acquisição para uma camara escura. Trabalha 
com tres vidros, amarelo, vermelho e branco fósco. 
Estes vidros sobem ou descem instantaneamente 
como um panno de (heatro podendo-se (rabalhar 
com um só, com dois juntos ou mesmo com os tres 
ao mesmo tempo. Assim, lrabalharemos só com o 
vermelho nas emulsões vulgares; com o vermelho e 

seno | amarelo nas ortochromalicas, com os tres com as 
chapas ultra-sensiveis como as autochromas ou só com o branco quando queiramos im- 
pressionar gd de brometo ou quando as chapas já estiverem no fixador. 

Nas de petroleo o deposito é independente do corpo da lanterna e como tem uma 
capacidade grande, não pode produzir-se em caso algum qualquer cheiro que incommode, 
À luz produzida é magnifica, intensa, estando perfeitamente d'acordo com o adagio pho- 
ends “a luz, quando boa, deve ser o mais intensa possivel, para o operador poder 
seguir altento as operações”. 


Pe is 


LA Lanterna completa para petroleo 68500 
LB » » gaz ou acelilenio 78000 


Copos para pesagem de solução de ouro ou outras 
: T. O Pezando de | até 10 grammas 120 réis 


para molduras de grandes e pequenos formatos. As maiores novidades dos mercados 
Baguetes nacionaes e estrangeiros. Baguettes desde 100 réis até 3500 réis o metro. 
Manda-se uma ou duas amostras para fora desde que seja marcado o preço ap- 
proximado e o gosto ou côr. 
1) “ ma —— Nari Este papel, de tons metallicos, brancos prateados é d'um 
| apel metalo!y po Novidade surprebendente efeito em paysagens e sobretudo em mari- 
hhas onde o ondulado das aguas produz reflexos de ''verdade”. 
GH IMi—Pochettes de 10 folhas 13><8 650 
Gr IN —Cartões postaes—10 folhas 400 


Letras F Ha emulsão mais rapida 


E Q-Pochetes 13x<IS .... ........ 3SOO réis 


atm Por lapso o preço da cuvelte vertical 15><18 em isolite impresso 
Errata na pagina 28 do presente catalogo saiu de OO reis quando d>- 
veria ser de 3500 réis. 
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CATALOGO DE NOVIDADES 


Productos chímicos “Lumitre” 


Preparados modernos 


Acetona-—moderno substituto d'aleali, sobretudo no acido pirogalhico. Frasco de 250 g.. 200 
Aoido pyrogalhico, purissimo, bi-sublimado. Frasco de 10) OS me atas RP EO EE 700 
A E n % a ao BO br, Crie crr A TERES 100 
Acido Pyro-formosulÃto, em stenodoses, banhos mathematicamente preparados. Caixa... . 450 
Acido Pyro-formosulfito, em stenodoses, banhos mathematicamente preparados. Um só ban. 50 
Acido Pyro-Carbonato cm stenuvdoses, banhos mathematicamente preparados. Caixa..... 400 
Acido «Carbonato em stenodoses, banhos mathematicamente preparados, Um só banho 50 
Bisulphito soda liquido. (para conservar e tornar acido o hyposulphito). Fras, de 250g. 150 
Brometo de potassio. Frasco de 10 g..... IR EAR SA <META É dpctAça e. 50 
Carbonato de potassa anhydro. Frasco de 100 gr .... ....... cremes amina jo gire ese ea A) 
Carbonato de soda auhydro. Frasco de 250 gr... .eceserencenacenaos ER A 150 
Chloroplatinite de potassio, de absoluta pureza, Cada gr ....ccescessrcecacssetas sua Soo 
Chromogene-tubos de saes de uranio, ferro e cobre com os quaes se obteom todas as cores 
nos papeis brometo. Caixa com os tres tubos e instrueções. .ccccsceseees PR 450 
Cada tubo separado do uranio, ferro ou cobre. .ccererserteneooa ES TOA A 160 
Diamidophenol puro Frasco de 10 gr .......... RD LR LS uu PECADO ec 140 
Diamidophenol em tubo-dose, preparado, para !/; de litro. ..s.ccees coressmero cores HO 
Diamidophenol em stenodoses. Caixa de 10 banhos... ..ccesssescrcereeses Vira tra io eia a 400 
Diamidophenol em stenodoses. Um só banho. ..ccccuseccrestrrnancencia qunsiscsaco 50 
Enfraquecedor de ferryciarureto e hyposulphito em stenodoses. Calxa.....ccserereeess 380 
Enfraquecedor de ferryciarureto « hyposulphito em stenodoses. Um só banho .......... 409 
Formosulphito—Substituto moderno do sulphito e alcali simultaneamente. F. de 100 gr. 150 
Formosulphito em stenodoses Caixa com 10 banhos de 9 g. cada. ...cccccseseseseseos E 
Formosulphito em stenodoses. Uma só stenodose de S gr.......cccseruseneesserescaso 30 
Fixador acido-anhydro (hyposulphito). Cada kilo (que faz o triplo do vulgar. em sal) +... 250 
Fixador acido anhydro (hyvposulphito) em stenodoses. Cada caixa de 20 banhos... .... 300 
Fixador acido-anhydro (hyposulphito) em stenodoses Cada 2 banhos só........ «cs 30 
Fixador acido-anhydro de chromé, especial para os paizes quentes. Cada kilo ,..,..... 290 
Fixador acido -anhydro de chromé, em stenodoses. Cada caixa de 20 banhos..... Cais 390 
Fixador acido-auhydro de chromé, em stenodoses, Um banho só ,csesssassesteres REV do: 1) 
Hydroquinone puro, Frasco de 10 gr. ... .cemenaescaore ese otnruras eso rsvica visinae nie so 
Hydroquinone-carbonato, em stenodoses. Caixa de 10 banhos. .......csccsisssoccanes 400 
Hydroquinone-carbonato, em stenodoses. Um só banho ..... .. cusse cecsenseseeeees 40 
Hydroquinone-formosulfito em stenodoses. Caixa de 10 banhos ........cccssescesseso 450 
Hydroquinone-formosulfito em stenodoses. Um só banho ........ccrcseseseseceremo us 50 
Hyposulphito de soda— Vidé fixador acido e de chromé,.......cccccrsesesenerscsaeess 
Todeto de mercurio puro, para preparar reforçadores. Frasco de 10 gr.,... ..ccuceeee 140 
Lencogene. Preparado para descolorir as chapas anti-halo: tubo-dose a... ....c..ro. E o! 
Lithina caustica, Substituto moderno da potassa e soda especialmente nos reveladores 
de hidramina e paramidophenol. Frasco de 5 g...ccceucessseniresnsecensa ves pum HAO 
Magnesio—“Poudre-Eclair” Lumiére. Cada frasco de 100 gr. .... ssa cera vrsuenis 200 
Metabisulphito. Substituto do sulphito de soda n'alguns reveladores. Frasco de 100 gr.. 100 
Metol-hydroquinone-revelador em stenedoses. Caixa de 10 banhos. ....cccccsscesesems 50 
Metol-hydroquinone-revelador sm stenodoses Um só banho. ....+. cuco prata RM 50 
Metoquinone puro. Cada frasco de 10 gr .... cecesceceserenecsemacesasesse carencia 340 
Metoquinone, em stenodoses. Cada caixa de 10 banhos ., ...cceseccrecentacersueemo 600 
Metoquinone, em stenodoses. Um só banho ......cccsesecccsceceseceesanerasaneresca 7 
Ouro (chloreto) gde absoluta pureza. Cada gr ......t.c.ccccersrmeceme cecorero OR A 600 
Paramidophenol Puro. Cada frasco de 10 gr ....ccssssscssererereceeneso EM ow sé tnco 180 
Paramidophenol em stenodoses. Cada caixa de 10 banhos. .....c.ccccssceseetrentanes 550 
Paramidophenol em stenodoses. Um só banho, ........... eae ceay cugass secs sw sas. 60 
Phosphato tribasico de soda. Substituto do aleali evitando os descolamentos da gelatina. 
EEASCO GO LOU EPs 0/6046 vie aca ame EQ RAD SAD AS SINES VIC 8 pa PO E, ir SRA 80 
Reforçador, em stenodoses de todeto de mercurio, já preparado. Cada caixa .. ..c..c.. 550 
Reforçador em stenodoses de iodeto de mercurio, já preparado. Cada banho só......... 60 
Revelador para chapas e papeis citrate (continuados) para tons negros ou sepia, f. 250g 300 
Sulphito de soda anhydro Frasco de 100 gr ......cceccss- Ras ND e AE 100 
Thioxidante. Eliminador rapido do hyposulphito, em stenodoses. Cada caixa .......... 200 
Thioxydante, Eliminador rapido do hyposulphito, em stenodoses. Um só banho ... .. 20 
Viragem-fixagem combinada, em frascos, preparada, para !/; de litro de banho.... .... 240 
Viragem-fixagem combinada, em stenodoses, preparada, cada caixa... ..cicesecs cescro 500 
Viragem fixagem combinada, em stenodoses, preparada. Um só banho.. ,.cescccssceos 60 
Viragem e fixagem separadas em stenodoses, preparada, caixa de 5 banhos .......... 450 
Viragem e fixagem separadas em stenodoses, preparada, um banho só ,...ceccseeceneos 100 


NOTA. Quando não hája designação especial, as caixas de stenodoses, teem sempre 10 do 


ses proparadas, equivalentes a 10 banhos de 100 c.c, cada uma. 


CATALOGO DE NOVIDADES 


Primadona-— 
Machina folding 9x1% 


Apparelho elegantissimo e de perfei. 
ta construccão, do moderno formato “bi- 
lhete postal”. Tem objectiva aplanatica, 
obturador junior automatico, dupla tira- 
gem para poder servir para reproducções, 
vidro despolido, propulsor moderno me- 
talico, folle em couro preto, todo em alu- 
minio e nikel. Tem annexo uma carteira 
com tres chassis. 


LET —Preço do aparelho completo 000 


| Obturadores “pideaux” 


Fig. 5a e | 
A mais perfeita imitação dos THORNTON-PICKARD 


LJ —Preço para lente 9><12 1500 réis 
LEE — » >» I3xl8 1800 » 
LI — » » 18=x24 2100 » 


Com propulsor metalico mais 400 réis cada um di 


Objectivas “Portrait-Aplanatica” de Emile Busch 


A mais moderna e perfeita lente para retratos. A lente universalmente usada em 
todos os bons “ateliers” de photographia. 


LIVE —Preço para 19><18................ 16000 réls 
dd — 9º 20 MSM, rer ce sines wces sao 000 
LO -Ecrau ''amarello claro” para as lentes 13><]8. 1200 » 


LP — » » » » >» » I8><24. 1500 ed 


N maior novidade Stereoscopica 
CHASSIS INVERSORES AUTOMATICOS 


A verdadeira arte em stereoscopia nunca se obterá com as vulgares prensas 
transpositoras. Para se obter a verdadeira natureza, a pura verdade, deverão as pro- 
vas stereoscopicas ser impressas por meio dos modernos cones inversores automaticos. À 
celebre casa Kock, a primeira emissora de vistas estereoscopicas em todo o mundo, 
fabrica as suas vistas nos cones como nossa fig. n.º 54. 

A impressão é directa, feita por meio de lentes sterecoscopicas, admiravelmente 

Fig. 54 corrigidas. A impressão e feita d'um só golpe de luz, o que alem de economia de 

tempo nos dá imagens mathematicamente semelhantes o que nunca se obtem com 
a impressão vulgar. Estes extraordinarios apparelhos permittem fazer positivos do mesmo tamauho, 
augmentados ou diminuídos, A sua perfectibilidade de construcção, faz com que não possam ser appa- 
relhos de preços de machinas de reclame. 


KH 33—Para o formato 45 >< 107 em positivos  45><107 1200 réis 


H C—.,, Da 45 >< 107, a cartão postal 1300 ,, 
HD- , fo am 6557 6>x<13 1400, 
HE- , a SA Td 9><I18 1600, 


Estes cones inversores qutomaticos servem para impressões sobre vidro ou sobre papeis. 
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Uma carta sobre a machina “Nettel” 


ooo co o... Gerente da “Agencia Fotographica.” 

E' com o mais vivo prazer que venho satisfazer o pedido de V. communicen- 
do-lhe a agradabilissima impressão que me deixou a maquina INettel 9x 18 que 
ultimamente adquiri em s/ casa. Faço o tanto mais cheio de satisfação quanto é certo 
que por esta forma contribuirei para tornar conhecido um apparelho que, a todos 
os titulus, se impõe. Eminentemente pratico encerra êle todas as qualidades que é 
possivel exigir n'uma maquina fotographica. Emfim, proporcionou me V. ensejo de lhe 
fazer uma compra que considero excellente e que vivamente aconselho a todos 
aquêles que se dediquem á bellissima arte fotografica. Creia-me... etç. 


(a) Americo dos Santos. 
s/ casa—T. N. de S. Domingos, 9, 4.º, E.-—Lisboa 18/12/7. 
ET === - Dc TE 


automatico dos hyposulphitos 


Eliminador 


O apparelho representado na nossa fig. n.º 55 é uma das mais geniaes novidades 
photographicas da actualidade. Adaptando-se a uma torneira qualquer ou a um tubo de 
cautchuc conductor d'agua, esta por uma engenhosa disposição, vae dissolvendo os saes 
do permanganato de potassa que se encontram no reservatorio annexo, solução que por 
um finissimo ralo é projectada sobre a chapa ou papel a lavar. 4 a 6 minutos de lava- 
gem sob um jacto fino d'agua passsando atravez este engenhoso apparelho, assegura a 
completa eliminação do hyposulphito de soda—o inimigo mortal, o destruidor abomina- 
Fig. 55 vel de todos os trabalhos photographicos 


LD-Preço do iliminador em metal finamente nikelado, 1800 rs 


E” o tripé mais portatil conhecido eSimultancamente d'uma grande solidez. Como a 
nossa fig. n.º 56 representa, este tripé, pendurado no braço, tem a apparência d'um per- 


há 
feito chapeu de sol; mas despido da s , tirada a ponteira e desaparafusada a volta 
de cima, ficará desmascarado um vulgar%ripê metalico. 
Excellente para quem viaja ou par amador chic que abomina tudo que não seja 
commodidade e elegancia. a 


Lk-Preço de cada tripé 3600 réis 


"NOVIDADE DE GOERZ |. 
Dupla anastigmatica Pantar 


A lente DUPLA ANASTIGHATICA PANTAR é com-, 
posta de duas lentes anasligmaticas “Pantar” cobrindo 
cada uma independentemente superfícies diferentes. A; 
DUPLA ANASTIGHATICA PANTAR S><12 é composta de 
duas anastigmaticas, em que uma cobre só por si 8><24 Ne». 
e a outra 24><50. Assim, com esta lente, o amador forma uma 
lente (combinação das duas) 9><12 inegualavel, e simultanea- 
neamente lentes perfeitissimas 15><18, 18><24 e 24><50, sut- 
perfícies cobertas a toda abertura. 


LF Preço da combinação SxX|I2-338 francos ou 67000 réis 
LG ” 9 ” ade” di = » S1IO00 ., 
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Galeria de Amadores Contemporaneos 


João Ramos de Vasconcellos 


O nosso biographado de hoje é um 
dos amadores da velha guarda, dos que 
consagram verdadeiro amor á nossa arte, 
d'aquelles 
que compre- 
hendendo 
bem todos 
os seus en- 
cantos nun- 
ca teve um 
desalento, 
nunca abriu 
um só pa- 
renthsis aos 
seus esfor- 
ços e dedi- 
cação á pho- 
tographia, 

A sua col- 
leção de cli- 
chés é das 
ma is raras 
e primoro- 
sas que pos- 
suem osnos- 
sos africa- 
nistas, ven- 
do-se entre 


ca. E sendo-nos vedado ser mais extenso, 

felicitamos o nosso biographado pedindo 

desculpa de ferirmos a sua modestia com 

estas ligeiras linhas. 
E 

' Exposição de photographia 


A' sahida d'este numero deve estar 
encerrado o 
certamen de 
photogra- 
phias, devi- 
do á iniciati- 
va da casa 
Grandella e 
talvez feita a 
distribuição 
dos premi- 
os. 
Ora como 
o nosso jor- 
nal é men- 
sal, o que 
equivale a 
dizer que 
não tem ty- 
pographia 
propria, no 
dia 20 tem o 
seu original 
de entrar no 
prelo, não 
podendo 


elles tre- portanto fa- 
chos encan- zer a menor 
tadores das referencia 
nossas paí- ao trabalho 
sagens afri- do jury que 
canas, já de estamos cer- 
Quelimane tos obdece- 
onde actual- rá á Justiça. 
mente resi- João Ramos de Vasconcellos A quem 
de, já de va- interessar 


rios outros outros pontos que percorreu, 
do rio Chire, Alto Zambezia, Tête, Chi- 
romo Inglez, etc., etc. 

Um bello dia, ao embarcar em Chi- 
manga para Moçambique, o preto con- 
ductor da sua bagagem deixou cair á agua 
cerca de 180 dos seus melhores clichés. 
Este contratempo que a qualquer outro 
desgostaria a ponto de perder o gosto 
ela photographia, ao nosso estimavel 
assignante serviu de encitivo para reco- 
meçar na sua perigrinação photographi- 


| este assumpto, recommendamos a leitura 


da bella e imparcial apreciação do nosso 
ilustre critico B. Leitão junto da Exposi- 
ção e que se vê na pagina seguinte. 

Folgamos entretanto em registar que 
à excepção de meia duzia d'amadores, 
todos os expositores pertencem á pleiade 
ilustrada que honram o nosso jornal com 
a sua assignatura. 

Parabens pois a todos os nossos assi- 
gnantes, entre os quaes não se encontra 
um unico trabalho que se diga máu. 


dd > =— ua 
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Exposição de Photographias 
nos Armazens Grandella 


Para os amadores photographicos de 
todos os pontos do paiz, o mez findo foi 
uma aberta na densa monotonia do 
nosso meio. 

Para uns, porque se abalançaram a tra- 
balhar propositadamente; para outros 
porque levados pela natural curiosidade 
de mostrarem esforços anteriores, tive- 
ram de passar em revista os seus clichês 
para apresentarem as suas provas o que 
sempre lhes aviva a imaginação; para 
outros ainda, os que não concorreram, 
ou fosse com receio de fazer pouca ou 
má figura, ou fosse convencidos da sua 
inteira superioridade, porque tiveram 
ensejo de vêr; os primeiros, que por 
muito pouco e mal que fizessem, teriam 
sempre com quem emparelhar; os se- 
gundos, que por grandes que sejam as 
suas aptidões e pretensões, ha sempre 
um outro que os supplante, ou pelo me- 
nos com quem possam aprender alguma 
coisa. 

Embora a exposição Grandella não ti- 
vesse, como evidentemente não teve, por 
objecto o fazer um inquerito ao progresso 
das nossas aptidões artísticas, nem o 
procurar concorrer para desenvolvimento 
methodico das nossas faculdades esthe- 
ticas, pela cultura da arte photographi- 
ca, teve todavia a vantagem de desper- 
tar energias amortecidas, e de nos revel- 
lar consequentemente, que se d'entre os 
amadores photographicos alguns ha que 
rivalisam por completo com os mais con- 
siderados profissionaes, que a maioria 
d'uns e d'outros não teem noção nenhuma 
do e seja a arte em geral e a photo- 
graphia em particular. 

É que não foi certamente pelo amor 
da arte em si, que a casa Grandella pro- 


| 


moveu a exposição prova-o a falta com- | 


pleta de methodo e ordem que presidiu 
á sua organisação misturando profissio- 
naes com amadores, não os separando 
ao menos para a questão dos premios, 
nem dividindo por seccões, ou de qual- 
quer forma os diversos generos de tra 
balhos que deviam ter premios corres. 
pondentes, antes baralhando tudo, pai- 


sagem e figura, marinhas e reproducções, 
macaquices e ampliações, n uma confu- 
são medonha, sem criterio e sem gosto, 
pondo um quadro bom junto do chão, 
grandes ampliações em passagens estrei- 
tas sem luz e sem distancia'para se 
poderem avaliar, etc., etc. 

O obejectivo da exposição verdadei- 
ramente foi commercial; e como reclame 
geral ao seu negocio e em especial á sua 
secção de venda de artigos photogra- 
phicos, é de primeira ordem. 

Bem sabemos que lá estava a attenuar 
o objectivo commercial, a receita das 
entradas e percentagem nas vendas, para 
as Escolas Liberaes. 

Mas não importa. Aquelle objectivo 
não se vela facilmente não só pela razão 
clara de não se dispensar a mais leve 
attenção e criterio á separação dos qua- 
dros por secções conforme os diversos 
generos de trabalho, mas tambem, diga- 
se já agora tudo, porque lá está bem pa- 
tente a falta de generosidade na sua of- 
ferta de premios, pois como é sabido 
limita-se a uma salva de prata ! Os outros 
são todos offerecidos por outras casas. 

Esta falta de generosidade explica-se 
talvez pela incerteza do resultado da ex- 
periencia. Effectivamente offerecer pre- 
mios valiosos e depois por falta de con- 
correntes dignos, ter de os conferir a 
mamarrachos detestaveis seria duro de 
roer: mas por outro lado se os premios 
não são convidativos os exforços dos 
concorrentes nunca são de esfalfar,.. 

Tambem a falta de methodo na sepa- 
ração dos trabalhos e na sua collocação 
se explica não só por ser esta a primeira 
tentativa, em que portanto não ha o co- 
nhecimento ou antes a pratica de as- 
sumptos d'esta natureza, mas tambem 
porque n'uma casa commercial não ha 
tempo para classificações de coisas que 
lhe não digam respeito, nem se conhe- 
cem as vantagens d'uns pequenos nadas 
inherentes a coisas d'arte. 

Tudo isso porém não impede que con- 
sideremos de todo o ponto muito louva- 
vel sob qualquer aspecto que se encare 
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a iniciativa Grandella pelos beneficos 
efeitos immediatos e mediatos que hade 
produzir, quer seja pelo estimulo nos 
amadores desde já, quer seja por desper- 
tar n'outras casas da especialidade o 
desejo de se evidenciarem perante os 
seus clientes que as abandonarão no caso 
contrario, porque não vão bons os tem- 
pos para aquelles que nos vendem mais 
caro o mesmo artigo, sem nenhuma es- 
pecie de consideração e ainda quasi que 
por faror. 

Estamos convencidos que a propria 
casa Grandella, em vista do successo 
que pelo lado commercial hade obter da 
exposição não demorará muito tempo sem 
prmover novo certamen em bases mais 
seguras com um plano mais vasto e mais 
bem estudado de fórma a poder satis- 
fazer todas as exigencias requeridas por 
certamens d'esta natureza, 

' Passando em revista os trabalhos ex- 
postos, difficil se torna a sua analyse 
n'aquelle pêle-méle em que tudo se en- 
contra como accentuámos já: mas a im- 
pressão geral que se sente é que a maio- 
ria dos expositores não são amadores 
nem coisa que o valha. Quando muito 
são curiosos para quem a photographia 
é um mero passatempo e a machina um 
brinquedo, uma bugiganga infantil com 
que fazem coisas. Todo o conhecimento 
que teem d'isto é d'ourelha e consiste 
em carregar a tal bugiganga com outra 
a que vulgarmente se chama chapas, com- 
pradas ao acaso, e irem por esses cam- 
pos fóra em busca de assumpto e pos- 
tarem-se. deante da primeira casa de 
quinta que se lhes depare, e... zás da- 
rem ao gatilho ou espremerem a borra- 
cha! Mas o acaso fez que conseguissem 
obter um cliché com que podem mostrar 
no papel ao dono da quinta a imagem 
da sua casa. Não é preciso mais teem 
feita toda a sua reputação de pgotogra- 
phos amadores. Então é que é vel-os. 
Uma coisa tão bonita e tão simples! Es- 
tudar o quê e para quê se isto não custa 
nada nem tem nada que saber ?! 

Os visinhos, os amigos, a filha, a so- 
gra e a mulher o cão e o gato tudo 
é... photographado... 

Ora isto está bem. Não se nasce en- 
sinado e sem pratica nada se consegue. 

Mas a pratica só de per si, sem ser 


guiada pelo conhecimento das razões, 
das causas, dos meios, etc., não chega 
a nada ou chega a muito pouco com 
muito custo, e a paginas tantas estaca 
paralysada por falta da seiva que dão o 
estudo e o saber dos outros mais adean- 
tados, na leitura de publicações da es- 
pecialidade, etc. 

As questões de escolha dos assumptos 
de composição, da luz, das linhas, dos 
contrastes, das dimensões, independen- 
temente das machinas, objectivas e ac- 
cessorios, não são coisas para desprezar 
como faz grande numero de amadores 
dos que exposeram... as suas borra- 
cheiras... muito nittidas, 

Para elles o principal é a coisa fique 
nittida; o indispensavel é que se vejam 
bem claramente os cinco cabellinhos que 
a senhora tem no signal da bochecha do 
lado direito, ou que brilhem bem os 
diamantes beras encastoados no cachucho 
enfiado no fura-bôlos da sinistra. Se o 
modelo é macho a preoccupação não é 
menor. E' da praxe uma póse emperti- 
gada para se ver bem a corrente com 
a medalha que vale patacos e o alfinete 
da gravata, e uns ridiculos bigodes á 
kaiser ou encaracolados em rabo de 
porco, que até o figaro ali da esquina 
reconhece serem muito mal feitos... 

Pois isto é o que abunda no genero 
figura. 

Ma paisagem ha quadrinhos muito re- 
gulares, poucos. Mas a grande massa a 
par de muita inepcia, revella tambem a 
falta de gosto, € principalmente ausen- 
cia completa do conhecimento dos mais 
elementares principios da arte. 

As banalidades são tantas que os tra- 
balhos com algum geito sobresáem for- 
temente no meio d'aquillo tudo. 

Com respeito ao pouco que na expo- 
sição se apresentou de bom, pouco ha a 
dizer porque esse pouco estava acima 
de todo o elogio. O que havia a dizer 
está dito em todos os jornaes e pena é 
que envolvessem no mesmo elogio tra- 
balhos ou autores de merecimentos muito 
escassos. Depois, a esta hora a exposi- 
ção está fechada e o que poderiamos di- 
zer que interessasse os estudiosos para 
irem mais vezes examinar os bons traba- 
lhos, agora já não tem logar. 

Como porem alguns amadores toma 
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ram provavolmente as suas notas e terão 
talvez desejo de as confrontarem com 
outras, vamos apresentar-lhes as nossas 
na persuasão de que sejam uteis áquelles 
a quem ellas digam respeito, não pelo 
que valem as nossas opiniões, mas, por- 
que expondo-as, elles são levados a at- 
tentar n'ellas e a formar as suas proprias 
que applicarão involuntariamente em tra- 
balhos futuros. 
São muito resumidas essas notas li- 
mitando-se a trabalhos de amadores com 
merito, e que podom fazer melhor com 
um pouco mais de attenção e estudo. De 
passagem fallaremos de um ou outro tra- 
balho dos pertencentes ás categorias ex- 
tremas, isto é ao bom a valer e aos maus 
de que nos parece pouco haverá a es- 
perar.' 
Aosmediocres nada mais diremos senão 
que não desanimem, que ninguem nasce 
já com todas as faculdades desenvolvi- 
das, com todas as aptidões exercitadas e 
que é pelo estudo e pela pratica bem 
orientada, por esse estudo, que se con- 
segue o desenvolvimento das taes facul- 
dades e aptidões. Não se deixem nunça 
invadir pela crença de que trabalhos que 
se nos impõem são sempre producto de 
aptidões excepcionaes. Pelo contrario 
tenham a convicção intima de que se 
quizerem podem chegar onde os outros 
chegam. 
A falta de classificação dos trabalhos 
expostos, isto é da sua separação por 
classes, conforme os generos, leva-nos a 
seguir por ordem alphabetica os nomes 
dos expositores a que nos vamos referir, 
convindo antes de tudo accentuar que 
não conhecemos absolutamente nenhum, 
nem d'elles nunca ouvimos falar. 
cálberto Sartoris (Almeirim). Apresenta 
trabalhos photographicamente regu- 
lares, destacando-se entre elles o n.º 
588 (Nas margens do Tejo), que é 
um bonito estudo de reflexão na agua, 
mas falta-lhe a prespectiva. Tendo 
modificado a posição da machina ou 
descentrado convenientemente. este 
trabalho ficava-lhe muito mais artis- 
tico. 

cAlvaro Laborinho (Nazareth). Denota 
muito gosto na escolha dos assum- 
ptos. Não os apanha ao acaso o que 
mostra que sabe vér e procura har- 


monisar as proporções dos planos. Os 
seus n.º 404 e 467 (Trechos do Rio 
— Areia em Vallado) em especial, são 
bonitos e bem tratados. Apenas no 
ultimo a figura está mal collocada e 
mal impressa, devia ser protegida. 
Assim não se destaca e prejudica a 
transparencia do quadro. Depois essa 
figura não tem interesse local : foi ali 
mettida a martello. 

cAntonio J. da Cunha Junior (Lisboa). 
Os seus trabalhos denunciam bastan- 
te experiencia. Tem andado pela 
Africa, e d'ahi os seus quadros re- 
vestirem um caracter documental 
appeciavel. Os n.º 32 e 35 agrada- 
ram-nos decididamente. O primeiro 
representa uma rapariga negra de 
Loanda de bonitas feições, mostrando 
no seu riso ingenuo uma lindissima 
dentadura emoldurada n'uns labios 
muito finos. O segundo representa 
tambem uma rapariga negra, que 
está muito bem pousada. Este quadro 
bastante grande parece-nos das boas 
coisas que havia na exposição. 


| Cântonio P. d'cAzevedo Leite (Guiães- 


Douro). Parece que faz mais photo- 
graphia por luxo ou para dar nas 
vistas do que pelo amor da arte como 
prova pela abundancia de documen- 
tos em que ha bastante pobresa de 
motivos dignos de registo. Tem po- 
rém aptidões que bem dirigidas com 
um pouco mais de attenção lhe per- 
mittirão tirar bom partido dos recur- 
sos (incluindo materiaes) de que pare- 
ce dispôr. E para comprovar isto lá 
está a bella vista panoramica do Cas- 
tello de Paiva e arredores que é um 
trabalho apreciavel. 

4. Salgado (Lisboa). Apresenta um unico 
quadro, uma cabeça de velho muito 
bem escolhida e muito bem collocada 
em relação á machina, O trabalho 
photographico propriamente dito é 
bom, notando-se todavia um excesso 
de luz que prejudica a harmonia e o 
relêvo. à estudo d'este genero ne- 
cessitava de uma luz mais sobria, só 
d'um lado e bem graduada para que 
na parte detraz da cabeça não hou- 
vesse claros tão intensos, e para que 
a barba onde devia ter menos que 
meia tinta, não tivesse como tem um 
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Alalhado sobre o Mondego — Miberto Fernandes , 


forte claro que a torna empastada. 

Como o cliché é bom, os inconve. 
nientes apontados podem attenuar-se 
ou seja com bom retoque ou com 
uma cuidada protecção. Não pode- 
mos furtar-nos a declarar que esta 
expositor se torna extremamente sim- 
pathico, pela lealdade dos seus es- 
clarecimentos. Foi o unico expositor 
que procurou corresponder ao fim 
artistico da exposição, considerada 
debaixo do ponto de vista artistico e 
util aos amadores. 


Caetano A. Caeiro Pulido Junior (Evo- 


ra). Embora não quizessemos dizer 
nada relativamente aos pechotes, não 
podemos deixar de dizer que no ge- 
nero desastrado, este é um dos que 
mais se salientou. Vê-se claramente 
que não tem noção absolutamte ne- 
nhuma do que faz; que nunca leu 
uma pagina ácerca de assumptos pho 
tographicos e que nem mesmo tem a 
intuição das coisas mais elementares. 
A sua prova n.º 205-A, que parece 
ter vindo á ultima hora (por isso que 
nem mesmo figura no catalogo) é um 
monumento ... Pegou n'uma pobre 
velhinha, pôl-a desastradamente em 
frente d'uma porta e d'uma casa, ro- 
deou-a de vasos... murchos como o 
seu saber e.. zás... Que leia, que 
estude... 


Carlos R Nogueira Ferrão (Lisboa). 


Mostra conhecimentos e pratica, 
mas perde-se em se dedicar ás 
futilidades das reproducções. Com a 
naturesa é que se aprende e é o seu 
estudo o que melhor nos recompensa. 
Lá está a confirmar isto o seu qua- 
drinho — Pharol de S. Pedro — que 
É interessante e mostra gosto de que 
póde tirar partido orientando-se como 
dizemos pela observação da natureza. 
Salvo erro parece qae os seus mate- 
riaes são inferiores, e não correspon- 
dem ás bellas aptidões que revella. 


“Davil “Motta (Mafra). Tem decidida 


disposição para vér o que lhe convem 
fixar no seu quadro, mas não cuida 
muito dos processos de aproveitar 
bem os seus clichés. Os longes da sua 
obra n.º 383, Real Tapada, deviam 
ser um pouco mais impressos, ou 
então, os montes do primeiro plano 
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um pouco protegidos para auxiliar 
d'esta forma a harmonia e os effeitos 
da perspectiva. 

Se ás disposições que tem juntar a 
leitura de alguns escriptos sobre pho- 
tographia, vem a conseguir muito. 


Francisco C. Correia das Neves (Lisboa). 


E' d'aquelles que fazem pena em gas- 
tar o seu tempo com as ingenuidades 
das reproducções por signal sem in- 
teresse nenhum, tendo como eviden- 
temente tem faculdades de observação 

ouco vulgares e recursos detechnica 
Cestansé vastos. Quem sabe vêr as- 
sumptos naturaes tão bem como elle 
viu as suas duas lindas marinhas, e 
sabe tratal-os como tratou especial 
mente a de n.º 664, devia entregar-se 
decididamente ao registo da natureza. 


João Soares de Lacerda (Açores). No 


enero máu é do bom que appareceu. 
ertence ao numero dos que não 
teem noção do que fazem. Nenhum 
geito nem predisposição se advinha 
nos seus trabalhos, notando-se em 
contraposição que, peor do que tudo 
isso, nunca leu nada, porque prova- 
velmente se suppõe tão habil que a 
sua sciencia lhe basta. Estude, leia, e 
depois experimente... 


' Joaquim José Nunes (Lisboa). O seu 


n.º 514 representa o trabalho cons- 
ciencioso dum pratico. Mas as outras 
outras provas que estão em seu nome 
não parecem do mesmo auctor... 


José Osorio (Santarem). Tem um tra- 


balho bonito que é o indicado pelo 
n.º 3. O momento foi bem escolhido 
para o effeito de reflexão na agua das 
arvores e do barco; mas, collocando- 
se n'outra posição ou descentrando a 
machina tinha arranjado outra pres- 
pectiva mais atrahene. Em todo o 
caso vê-se que estuda e sabe. 


José Menezes de Almeida (Santarem), Dá 


a impressão de um amador estudioso 
e conhecendo já bastente da arte. As 
suas paisagens são bem escolhidas e 
trabalhadas. A que tem o n.º 84 
agradou-nos debaixo do ponto de 
vista photographico mas devemos 
notar que o ceu é artificial de 
mais e o primeiro plano demasiado 
grande. Comprehende-se bem a in- 
tenção de metter por força as figuras 
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no quadro, mas podia então dar mais 
altura ao qaadro e teria o toda mais 
harmonico. 

Juho Eusebio Mauricio (Lisboa). De- 
monstre desejos de fazer novidades 
e coisas originaes. O que apresenta 
são tentativas pouco compensadoras, 
mas é provavel que chegue a conse- 
guir melhor. A Noite de S. João, já 
não dá muito mal. 

Julio Novaes (Lisboa). E' lamentavel 
que um photographo tão reclamado 
se apresente de uma maneira tão... 
modesta. Certamente que produz ha- 
bitualmente muito melhor. 

Julio Santos (Lisboa). A par dos conhe- 
cimentos technicos os seus trabalhos 
são a revellação d'um temperamento 
artístico, pela escolha do modelo e 
das phases porque o fez passar. E' 
digno de menção especial esse mo- 
delo, — uma creança —que lhe foi 
um intelligente auxiliar, desempe- 
nhando os papeis que lhe distribui- 
ram com uma naturalidade de um 
actor pouco vulgar. O n.º 230 amea- 
çando amigavelmente a gallinha com 
o dedo, e os n.º 231 e 232 respecti- 
vamente preparando-se para accen- 
der o cigarro e mostrando o seu des- 
gosto e enjdo depois de haver prova- 
do uma fumaça, são graciosos em- 
bora o ultimo deixe alguma coisa a 
desejar sob o ponto de vista photo- 
graphico por falta de volume. 

M. “Brandão (Porto). E' o unico de 
quem varios jornaes fizeram o elogio 
aliás bem merecido, pois é incontes 
tavelmente o mais perfeito de toda a 
exposição. As suas provas são tudo 
quanto se pode exigir de bom, como 
photographias e de encantador como 
arte. Deve ser um Relvas a quem 
não falta coisa nenhuma material- 
mente e a quem sobeja o talento eo 
gosto artistico. 

“Manuel Carlos Mergulhão (Lisboa). 
O seu trabalho n.º 314 — Ao anoite- 
cer — (que foi desastradamente col- 
locado junto do chão), tem bastante 
encanto. A prespectiva aerea é bôa 
e o effeito geral muito harmonico. 
Parece-nos porem que com algum 
trabalho de retoque poderia com 
vantagem reduzir a mancha da luz 


do sol, que é forte de mais em rela- 
ção ao tom crepuscular do seu quadro. 

“Miguel Rebello dos Santos (Caldas da 
Rainha). Custa muito a acreditar que 
a sua bonita paisagem n.º 877 seja 
ampliação d'um cliché 6!/2><9. Seja 
como fôr, o assumpto é d'uma escoiha 
muito feliz e está bem tratado na im- 
pressão e no retoque. E" pena que o 
collocassem numa passagem estreita 
e a 20 centimetros do sobrado de 
modo que não se podem ver a dis- 
tancia conveniente e na direcção pro- 
pria. 

Raul Brandão (Porto). Excelentes to: 
das as suas provas, que denotam um 
amador experiente e conhecedor dos 
diversos recursos da arte. Tem pon- 
tos de contacto em todos os trabalhos 
com o outro expositor do mesmo no- 
me aque já nos referimos sem lisonja, 
porque quem tem faculdades como 
estes amadores não deve ser lison- 
geado. O que é bom é bom e isto 
é tudo o que se deve dizer n'este 
caso. 

Como esclarecimento e para evitar 


'más interpretações devemos accentuar 


1.º Que, como já dissemos, não conhe- 
cemos nem pessoalmente nem de 
nome, absolutamente nenhum dos 
amadores que concorreram á expo- 
sição, não querendo saber das rela- 
ções que possam ter com este jornal. 

2.º Que tudo o que dizemos úcerca das 
suas qualidades, aptidões, gosto ar- 
tistico, conhecimentos da arte, etc., 
etc. é bona fide, na hypothese 
de que os trabalhos examinados são, 
por completo, executados por quem 
os expõe. 


o sã dói : 


Dezembro 907 BL. 


Nota da redacção 


E' possivel que a critica imparcialissi- 
ma do nosso presado critico junto da 
«Exposição Grandella», vá ferir alguns 
dos nossos presados assignantes, já apre- 
ciando os seus trabalhos com a indepen- 
dencia que lhe é peculiar, já não os ci- 
tando. Os que mereceram a sua aprecia- 
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ção abalisada devem lisongear-se, porque 
isso indica que os seus trabalhos mere- 
cem critica e portanto teem valor; os 
não citados, não podem ferir-se, porque 
essa falta ou é devido á absoluta impos- 
sibilidade de, no pequeno espaço do 
nosso jornal, fazer uma critica de tudo 
o que se expôz, ou que os seus trabalhos, 
embora d'um aspecto geral agradavel, 
nada teem no entanto de notaveis. 

O «Echo», no entanto, põe as suas 
columnas, incondiccionalmente, ao dispôr 
de todo o amador, assignante ou não, 
qne d'ellas precisem para qualquer re- 
clamação ou desabafo, 

CÁ “Redacção. 


ce e = 
Photographia a córes 
O successo alcançado pelo pequeno 

livro do nosso illustre collaborador B. 
Leitão a «Photographia a Côres» foi de 
tal natureza, que está a edição quasi 
esgotada. 

sta preciosa mão-cheia de uteis notas 
para a manipulação das placas autochro- 
mas; é o melhor talisman que o amador 
pode possuir para obter um trabalho se- 
guro na tentadôra photographia das côres 
pelo processo Lumicre. 
EE Ed 


ERRATAS 


Foram ás duzias as erratas do nosso 
ultimo numero, chegando ellas até ao 
catalogo da « Agencia Photographica». 
A principal é na pagina n.º 54 na pri- 
meira formula da revelação com «as 
chapas autochromes. 
Onde se lê: 
A 100 e. c. d'agua junta-se 100 €. c. da so- 
lução : 
ACUDO ne eai se sis o iai 100 €. €. 
Acido pyrogalhico ....... . 3.gr. 
Deverá lêr-se : 
A 100 c. c. d'agua junta-se 10 €. c. da so- 
lucão : 
BCOBE later Sy nda era SE tagioto 100 €. €. 


— RAR 
Publicações novas 


O Advogado do Commerciante. — 
Guia indispensavel a todo o que com- 
merceia. O nome do seu autor, Loff 
de Vasconcellos. velha rapoza no fôro, é 
a maior garantia do livro, O «Advogado 


| 


do (Commerciante» trata d'uma forma 
laconica e clara, a maneira do commer- 
ciante se conduzir, suas obrigações com- 
merciaes e juridicas, a maneira de reme- 
diar futuros desastres, etc. Um livro 
emfim de 100 paginas por 500 réis que 
vale, para o commerciante um milhão. 

Almanach Ilustrado da Parceria 
A. M. Pereira. — Simplesmente primo- 
roso o almanach para 1908. Cento e 
tantas paginas de instrucção, utilidade e 
de notas indispensaveis. Parabens pelo 
seu glorioso 8.º anno. 


UM APELLO 


aos 
Assignantes d' Africa 


A redacçeo de nosso jornal acaba de 
receber pedido d'alguns socios — nossos 
amigos — da benemerita «Sociedade de 
Geographia», para que consigamos uma 
grande coleção de positivos em vidro 
d'assumptos africanos, afim de com elles 
poderem forrar os vidros das janellas das 
suas grandes sallas o que será, além de 
um magnifico meio de instrucção, d'um 
explendido effeito decorativo. 

ara poder satisfazer este lisongeiro 
pedido, resolvemos apellar para todos 
os nossos assignantes d'Africa, afim de 
nos emprestarem alguns dos seus clichés 
que tenham volor documental, não des- 
curando, todavia, o seu tôdo artistico. 

Cada cliché que nos fôr enviado deverá 
trazer a um canto, n'uma delgada tira 
de papel branco (collada do ládo do 
vidro) o nome do proprietario e o titulo 
do assumpto. 

Os clichés que nos forem enviados, 
serão considerados como emprestados, 
tornando a voltar á posse do seu autor 
di 4 mezes depois de estar em nosso 

er. 

Os positivos em vidro serão feitos 
gratuitamente, sem o menor encargo 
para o amador que tiver a gentileza de 
nol-os emprestar, ficando nós auctorisa- 
dos, em compensação, a poder delles 
tirar outros positivos para projecção, 
para futuras sessões de instrucção que o 
«Echo Photographico» tenciona organi- 
sar, ou qualquer outra aplicação, que 
compense a enorme despeza que vae ter. 
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Quer nos positivos destinados á «So- 
ciedade de Geographia» quer a sessões 
de projecções. o nome do proprietario 
figurará sempre em letras trransparentes 
de forma a assegurar-lhe o seu direito 
de propriedade. 

A todo o amador que tenha a amabi- 
lidade de satisfazer a este nosso apello, 
lembramos o maior cuidado na embal- 
lagem dos clichés, que deverá ser sempre 
feita em caixotes de madeira. 

As despezas feitas com a devolução 
dos clichés, será por conta do proprieta- 
rio dos mesmos. 

Rogamos finalmente a maior urgencia 
a todo aquelle que aos quizer responder 
— o que muito e d'ante mão agrade- 
cemos. 

Ao dono do melhor cliché apresentado, 
debaixo do ponto de vista artistico, será 
pela nossa redacção offerecida uma am- 
pliação do mesmo, artisticamente reto- 
cada e em moldura dourada e fogo. 


A “Redacção. 
Te 


0 ferro de engommar na photographia 


Um amador bastante distincto, tendo 
lido algures uma receita em que se em- 
pregava o vulgar ferro de engommar, 
experimentou-a com o mais amplo suc- 
cesso. 

Ora é infelizmente muito conhecida a 
demasiada tendencia que os papeis al- 
buminados teem para se enrolar. 

O vulgar banho de agua glycerinada 
pouco ou nada lhes modifica essa ten- 
dencia. 

O ferro de engommar cura por com- 
pleto esse mal. Eis como: 

A folha de papel depois de retirada 
da ultima agua, colloca-se, depois de bem 
escorrida, entre duas folhas de bom papel 
matta borrão. Por sobre a folha buvard 
que adhere à imagem, como o faria uma 
engommadeira, passa o ferro bem quente 
(mas não tanto que queime o papel). 

Ao fim de meia duzia de passagens 
do ferro, a prova é retirada perfeitamen- 
te plana, tendo ainda a dupla vantagem 
de estar quasi seca e de ter soffrido uma 
especie de setinagem. 

O operador que chegar a ser habil no 


manejo do ferro de engommar, poderá 
ainda depois, assetinar a prova definiti- 
vamente com o mesmo ferro, setinagem 
que será quasi tão perfeita como a exe- 
cutada com as prensas proprias. 


Dr. “Rodrigues. 
0 EE 


Viragens em varios tons 
para papeis "Aristo,, 


«Hélain», um pesquisador incançavel, 
tem um systema de viragem que tem 
por base um iodeto alcalino, com o qual 
consegue uma enorme variedade de tons 
nos papeis «genero citrate». 

Entre outros, prepara o banho se- 
guinte ; 

Sulfocionato de ammoniaco ........ 5 e. 


Iodeto de potassio—de 0,50 a.,..... A 
Agua— Q.S. para .....cccereraeess 


Junta, a pouco e pouco, mechendo 
sempre a solução com uma baguette de 
vidro, 0,25 g. de solução de ouro a 1 %/. 

A juncção do ouro só deve fazer-se 
no momento de emprego e em quanti- 
dade necessaria para a occasião. 

O modo de emprego é o mesmo que 
com as outras viragens, com a differença 
que a impressão das provas escusa ir 
além do tom em que se desejam. As 

rovas, antes de viradas, deverão ser 
avadas em duas ou tres aguas. Após a 
viragem, isto é, quando a prova estiver 
no tom desejado, fixa-se n'um banho no- 
vo de hyposulphito a 15 º/y-—onde deve 
permanecer pelo menos 15 minutos. 

O tom da imagem é regulado princi 
palmente pela quantidade de iodeto que 
se emprega. 

Com um banho contendo a dose ma- 
xima de iodeto, pode obter-se um lindo 
tom vermelho carmin, que é tanto mais 
vivo quanto mais dura a viragem que 
n'este caso nunca deve durar menos de 
40 minutos. 

Para virar em tom violeta, tom que 
se obtem rapidamente e sem precauções, 
basta diminuir a percentagem de iodeto. 

“Com uma quantidade de iodeto de 
0,20 à 0,25 g. obtem-se o tom photogra- 
phico vulgar em papeis «genero citrate». 


